A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS E BRINCADEIRAS NO PARQUE ESCOLAR
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RESUMO: 

Este artigo aborda sobre a importância dos jogos e brincadeiras utilizando o parque escolar, para o desenvolvimento das crianças, e a importância que os educadores devem dar a isto. O parque é fundamental na formação acadêmica do aluno e também é um espaço maravilhoso na escola se usado com sabedoria, criatividade e conhecimento.Na hora da brincadeira, as crianças se desenvolvem física e intelectualmente, destacando-se como índividuos, ao mesmo tempo em que estabelecem o convívio social, tomam iniciativas próprias e estimulam a criatividade.O brinquedo e as brincadeiras são excelentes oportunidades para nutrir a linguagem da criança. Brincando, a criança desenvolve seu senso de companheirismo; jogando com companheiros aprende a conviver.
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ABSTRACT: 

This article Talked about the Importance of Activities and games using school facilities for children's development, and the Importance That Should educators give it. The park is fundamental to the student's academic background and is Also a wonderful space in school if used with wisdom, creativity and knowledge. At the team of play, children Develop Physically and intellectually, the Individuals standing out, while Establishing social contact, and take own Initiatives Stimulate creativity. The toy and games are excellent opportunities to nurture the child's speech. Play, children Develop Their sense of companionship; playing with mates learn to live with.
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INTRODUÇÃO:

O artigo foi escrito, pensando no bem estar e no desenvolvimento que uma criança possa vir a ter utilizando, os jogos, brincadeiras e o parque escolar, pois é na escola que as crianças brincam e interagem entre elas.
O ritmo da vida moderna e o desenvolvimento das áreas urbanas têm produzido, ao nível do estilo de vida das crianças, profundas alterações, que se manifestam também ao nível da “Brincadeira”. A falta de espaços verdes, a insegurança, a poluição e a falta de tempo dos pais, são alguns dos fatores determinantes na alteração dos tipos e momentos da “Brincadeira”. As nossas crianças tendem a passar demasiado tempo em ambientes fechados, sentadas ao televisor, ao computador ou em transportes, comprometendo deste modo o seu correto desenvolvimento físico, psicológico e social.

Através dos brinquedos e brincadeiras, a criatividade é desenvolvida diariamente, aprende a tomar decisões, e colabora principalmente no desenvolvimento motor, além de tudo o que foi falado, o brincar faz com que a aula seja muito mais atraente, e faz com que a criança e o educador tenha, uma relação muito mais afetiva. 

Hoje em dia percebemos que brincar tem um papel muito importante, no desenvolvimento da criança, pois é ao brincar que a criança desenvolve a parte psicomotora, o desenvolvimento físico e emocional. E além de tudo é brincando que a criança aprende, adquirindo novos conhecimentos, e assim tendo um bom convívio com outras crianças.

O parque escolar é muito importante, pois ali a criança dá asas a sua imaginação e é um lugar, onde convivem, e aprendem e muitas vezes descobrem o mundo e elas mesmos.


O interesse em desenvolver este projeto, está voltado para a preocupação, de mostrar que um lugar, que muitas vezes não pareça significativo, seja um dos melhores lugares da escola. Buscando e oferecendo, alternativas que possam, fazer do local algo prazeroso tanto, para as crianças e os professores, no ambiente escolar.


A questão que norteia este artigo é a forma que o parque escolar, pode ser utilizado como meio de aprendizagem.


Para elucidar tal questão, este artigo tem como objetivo: Descrever o uso do parque como meio de aprendizagem, no qual se promovem jogos e brincadeiras.

A importância do brincar como estratégia do desenvolvimento infantil:



Brincar é algo muito importante, pois é através dela que os pequenos se desenvolvem de uma forma incrível, pois nas brincadeiras é aonde elas aprendem e começam a se conhecer de forma melhor, aprendendo principalmente o respeito por elas e pelos outros.

Na escola existe um espaço, que muitas vezes não é utlizado de maneira correta, o parque escolar, é algo fundamental principalmente para as crianças da Educação Infantil, ali pode ser reliazado diversas brincadeiras, que muitas vezes na sala de aula, não é possível. É um espaço que deve ser muito bem aproveitado, pode ser feitas brincadeiras individuais, direcionadas e em grupo. Mas também é importante, deixa-los brincar sozinhos e fazer com que eles usem a imaginação.



O brincar é a oportunidade que é dada a uma criança, para usar sua imaginação, e assim seja sempre uma criança criativa. Tudo o que a criança apresenta durante as brincadeiras tem um significado importante.



Para Vigotsky (1979, p.138) “A criança aprende muito ao brincar. O que aparentemente ela faz apenas para distrair-se ou gastar energia é na realidade uma importante ferramenta para o seu desenvolvimento cognitivo, emocional, social, psicológico”. 


O Porquê do Brincar? Segundo Cunha, (1998 a, p.9), “O brinquedo é oportunidade. Brincando, a criança experimenta, descobre, inventa, exercita e confere todas as suas habilidades.”


Se para um adulto é importante trabalhar, para criança o brincar tem a mesma importância, pois ela se dedica. Brincando a criança, descobre o mundo, pois através das diversas brincadeiras, ela vivencia diversos tipos de coisas.


As brincadeiras são indispensáveis, e quando se é direcionada, isso irá contribuir para o futuro principalmente quando  chegar a vida adulto.



Através do brincar a criança, constrói e compreende de maneira mais clara tudo ao seu redor. E lembrando sempre que as atividades lúdicas são importantes para o educador, desde que seja utilizada apropriadamente, pois a criança será o maior beneficiado. Sempre fazer com que a descoberta, do brincar das brincadeiras seja algo prazeroso, que possa contribuir no ensino-aprendizagem.


Mas devemos frisar, que o parque, jogos, brincadeiras, não é apenas uma forma de entreter, ou para que as crianças gastem a energia das crianças, mas que seja utilizado, para enriquecer o desenvolvimento intelectual e contribuem significativamente para o aprendizado e no processo de socialização com outras crianças.


Muitas vezes vemos que os jogos são competitivos, onde existem ganhadores e perdedores, mas infelizmente isto está ligado a postura de muitos educadores. Não devemos considerar as brincadeiras e jogos apenas como uma competição. A atividade lúdica é algo obrigatório para o desenvolvimento.
Brincadeiras e jogos podem ser realizados no parque escolar:

É fato que os parques-escolares, são mais utilizados para brincar, sem direcionamento, mas no parque descobrimos a verdadeira importância do Brincar no desenvolvimento humano.

 
Assim, os parques na educação infantil são lugares de aprendizagem privilegiados. Além de oportunizarem os mais variados movimentos corporais da criança – já que é importante que ela ande, corra, suba e desça, balance, pendure-se, empurre e puxe objetos – eles estimulam os sentidos. 
          “Dessa forma, quanto mais naturais forem esses espaços, maior diversidade de estímulos sensitivos conterá” (ARBOGAST, KANE, KIRWAN, & HERTEL, 2009, apud RAYMUNDO, KUHNEN e SOARES, 2011, s/p). O tipo do solo, a incidência solar e a diversidade de cores são atrativos para as crianças quando proporcionam também conforto e segurança, ou seja, quando possibilitam que ela aventure-se no espaço (dito) perigoso sem se machucar.

O parque é fundamental na formação acadêmica do aluno e também é um espaço maravilhoso na escola se usado com sabedoria, criatividade e conhecimento. O parque é um lugar de brincar, criar. 

O trabalho psicopedagógico com brincadeiras e jogos, no parque escolar, para promoção da aprendizagem:

Sob a luz da psicopedagogia, os psicopedagogos deveriam fornecer oportunidades às crianças para brincarem e interagirem com seus pares e com adultos. Eles deveriam propiciar-lhes atividades que encorajam o jogo dramático, o jogo de regras e o desenvolvimento de habilidades sociais, uma vez que as crianças precisam aprender a conviver bem umas com as outras. Tais habilidades são adquiridas nas instituições de educação infantil.

Os psicopedagogos estar atentos e não devem proibir, ou deixar as crianças acanhadas, durante os momentos das brincadeiras. Mas ficar em constante observação é muito importante, pois nem sempre as brincadeiras são prazerosas para todos, algumas vezes isso pode causar um certa frustração. Para que o jogo seja útil, é necessário levar em conta diversos aspectos.

 
Somente um psicopedagogo bem preparado poderá desenvolver um trabalho no sentido de satisfazer as necessidades das crianças.

METODOLOGIA:


O artigo foi realizado de forma qualitativa, partindo de pesquisas bibliográficas que foram cuidadosamente selecionadas e deram embasamento teórico para essa temática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:


É fundamental a criação de parques infantis que proporcionem ambientes saudáveis e apelativos, parques integrados nas escolas para que a “Brincadeira” seja assumida como um compromisso muito sério.


Brincar é fundamental porque brincando a criança expressa necessidades e desenvolve potencialidades. O desafio contido nas situações lúdicas provoca o pensamento, exercita habilidades e leva a criança a alcançar níveis de desempenho que só as ações por motivação intrínseca conseguem.


Afirmamos que através, dos jogos e do espaço do parque escolar, podemos desenvolver o hábito de pensar nas crianças, sem tirá-los do mundo real e do seu dia-a-dia.


Para uma utilização eficiente deste espaço, é necessário realizar um planejamento, analisando o especo como um todo.
Nem sempre ela irá saber o que o brincar pode proporcionar-lhe. Neste caso, uma pequena introdução (objetivo) se faz necessária pra apresentação (planejamento) do uso funcional do mesmo. 
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